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INTRODUÇÃO 
Os cupins são decompositores chaves nos países trópicos, atuando como mediadores no processo de decomposição e 
na regulagem dos fluxos de energia e de nutrientes do solo (Tayasu et al. 1998; Eggleton et al. 2002).Os cupins 
alimentam-se de uma grande variedade de produtos de origem vegetal. As espécies xilófagas têm uma dieta à base de 
celulose, material formado pelo crescimento das plantas e resistente à deterioração. Esses insetos apresentam hábitos 
de alimentação variados e pouco se sabe sobre o papel funcional das diferentes espécies e o significado da diversidade 
desses insetos para o funcionamento dos ecossistemas onde eles vivem (Dawes-Gromadzki 2003b). Segundo Novaretti 
e Fontes (1998), proliferam de forma rápida, migram por caminhos inesperados em busca de alimento e forrageiam a 
longas distâncias e uma mesma colônia pode atacar várias fontes alimentares dentro do território de forrageio (Costa-
Leonardo e Camargo-Dietrich 1999). 
Na Amazônia já foram realizados alguns trabalhos de levantamentos de cupins em florestas primárias, porém em 
florestas secundárias os mesmos ainda são escassos. Portanto, em função da importância, do comportamento 
apresentado por esses insetos e da falta de informações em florestas secundárias, existe a necessidade de um 
levantamento para avaliar a riqueza de espécies nesse ambiente e, ao mesmo tempo, identificar aquelas com potencial 
xilófago. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Este trabalho foi realizado no campus do INPA (03°05’50”S, 59°59’09”W), localizado na zona centro sul da cidade de 
Manaus. Sua vegetação é caracterizada por um fragmento de floresta secundária, com um número grande de árvores 
jovens e espécies de trepadeiras de floresta primária. Para o estudo da atividade de forrageamento de cupins 
subterrâneos na área em estudo, fez-se o uso de coletas manuais e de iscas. Foi adotado um protocolo padronizado de 
amostragem, baseado em Jones e Eggleton (2000) e Calderon e Constantino (2007), utilizando 10 transectos de 30 m x 
6 m. A coleta manual foi feita em material lenhoso presente na floresta, como troncos, ramos e galhos de árvores 
mortas e em ninhos arbóreos e no solo. Para padronizar o esforço de amostragem, a busca e a coleta dos insetos foram 
realizadas por três pessoas por 1 h em cada transecto. Na coleta com iscas foram utilizadas 120 estacas de madeira e 
120 rolos de papel higiênico neutro (Dawes-Gromadzki 2003a; 2003b). Em cada transecto foram utilizadas doze iscas, 
enterradas aleatoriamente, espaçadas 1 m umas das outras. Os rolos de papel higiênico foram reforçados em cada 
extremidade com fita adesiva e totalmente enterrados a 3 cm abaixo da superfície do solo, com o objetivo de atrair as 
espécies com hábitos xilófagos.As estacas de madeiras da espécie Ceiba pentandra, chamada de sumaúma, nas 
dimensões de 5 cm x 5 cm x 50 cm foram enterrados verticalmente a 40 cm de profundidade, com fita de sinalização 
atada ao redor da extremidade exposta. Antes da instalação, as iscas de papel e as estaca foram previamente 
umedecidas com água durante 1 h e 48 min, para torná-los mais atraentes aos cupins (Dawes-Gromadzki 2003b). As 
iscas foram inspecionadas mensalmente, durante 9 meses. Nesse processo, as iscas foram removidas e quando 
detectada a presença de cupins, foi efetuada a coleta dos mesmos. Em seguida, as iscas foram recolocadas no lugar. Os 
insetos foram coletados com auxilio de pinças e pincéis de pelos e conservados em álcool 80% para identificação 
posterior.  
A identificação dos cupins foi realizada através de comparação com exemplares depositados na Coleção de 
Invertebrados do INPA e também por meio de chaves dicotômicas e comparações morfológicas na literatura 
(Constantino 1999). A análise preliminar dos insetos envolveu o cálculo da abundância absoluta e relativa. A primeira 
foi feita através da contagem dos exemplares e a abundância relativa de cada espécie foi obtida calculando-se as 
percentagens de indivíduos em relação ao número total de indivíduos capturados (Silveira Neto et al. 1976). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Estão sendo apresentados os cupins coletados em 19 das 120 estacas avaliadas e nos transectos, uma vez que os rolos 
de papel higiênicos não foram atacados pelos cupins, sendo, portanto, descartados. 
Os resultados das coletas realizadas no período de agosto de 2013 a janeiro de 2014 indicam que foram coletados 366 
espécimes de cupins, sendo 208 encontrados nas estacas enterradas e 158 nas dispostas no solo (Tabela 1). Foram 
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encontradas 4 espécies de cupins: Nasutitermes corniger e N. surinamensis (família Termitidae) e Heterotermes tenuis e 
Rhinotermes marginalis (Rhinotermitidae). Observa-se ainda que, N. corniger foi o mais abundante nas coletas, 
encontrado tanto nas estacas enterradas como nas dispostas no solo, como em todos os meses. Nas estacas 
enterradas, com 169 indivíduos, esta espécie representou 81,3% das coletas e nas dispostas no solo, com 131, 
representou 82,9%. 
 
Tabela 1 - Total de cupins coletados em 19 estacas da madeira de Ceiba pentandra (L.) Gaertn enterradas e dispostas 
sobre o solo de floresta secundária em área urbana de Manaus, no período de agosto de 2013 a janeiro de 2014. 

 
 
Na Tabela 2 estão registrados os cupins coletados em substratos nos 10 transectos contíguos ao experimento. Foram 
coletados 1.116 espécimes distribuídos em 6 espécies. Assim como observado nas estacas, N. corniger foi o mais 
abundante, com 671 indivíduos, representando 60,1% da coleta. N. surinamensis também foi abundante nos 
transectos, porém nas estacas foi inexpressivo. 
 
Tabela 2 - Total de cupins coletados em 10 transectos de floresta secundária na estação seca em área urbana de 
Manaus no período de agosto de 2013 a janeiro de 2014. 

Espécies T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 TOTAL  % 

Nasutitermes corniger 93 72 123 55 33 61 103 35 5 91 671 60,1 

Nasutitermes surinamensis 0 0 40 63 0 0 0 0 9 101 213 19,1 

Genuotermes spinifer 0 0 0 0 24 0 38 25 0 0 87 7,8 

Syntermes aculeosue 0 0 0 0 49 8 24 0 0 0 81 7,3 

Heterotermes tenius 0 0 23 21 0 0 0 0 0 0 44 3,9 

Nasutitermes octopilis 0 0 0 0 0 0 20 0 0 0 20 1,8 

SUBTOTAL                     1116 100 

 
As coletas nas estacas enterradas e nas dispostas sobre o solo, entre o período de fevereiro a maio de 2014, 
demonstram que não houve registro de espécimes de cupins em nenhuma das 120 amostras testadas. Na Tabela 3 
estão registrados os cupins coletados em substratos lenhosos nos 10 transectos contíguos ao experimento, no mesmo 
período. Foram coletados 339 espécimes distribuídos em 3 espécies de cupins: Nasutitermes corniger, Embiratermes 
neotenicu,e N. surinamensis (família Termitidae). Assim como observado nas estacas, N. corniger foi o mais abundante, 
com 257 indivíduos, representando 75,8% da coleta. Embiratermes neotenicus representando 3,54% da coleta, foi 
encontrado somente no período chuvoso. Observa-se também que nos transectos não foram encontrados N. 
surinamensis,N. octopilis, G. spinifer, S. aculeosue, e H. tenius. 
 
 
 
 

 
ESTACAS ENTERRADAS 

% 
Espécies Ago Set Out Nov Dez Jan TOTAL 

Nasutitermes corniger  25 29 0 55 36 24 169 81,3 

Heterotermes tenuis 10 13 0 0 0 0 23 11,1 

Rhinotermes marginalis 16 0 0 0 0 0 16 7,7 

Nasutitermes surinamensis 0 0 0 0 0 0 0 0,0 

SUBTOTAL             208 100 

 
ESTACAS DISPOSTAS SOBRE O SOLO 

% 
Espécies Ago Set Out Nov Dez Jan TOTAL 

Nasutitermes corniger  0 4 0 90 25 12 131 82,9 
Heterotermes tenuis 0 0 0 0 0 0 0 0,0 

Rhinotermes marginalis 0 0 0 0 0 0 0 0,0 
Nasutitermes surinamensis 0 27 0 0 0 0 27 17,1 

SUBTOTAL             158 100 
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Tabela 3 - Total de cupins coletados em 10 transectos de floresta secundária na estação chuvosa em área 
urbana de Manaus no período de agosto de 2013 a janeiro de 2014. 

Espécies T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 TOTAL  % 

Nasutitermes corniger 24 38 55 20 0 0 0 41 29 50 257 75,8 

Nasutitermes surinamensis 0 0 0 0 0 0 0 0 34 36 70 20,6 

Embiratermes neotenicus 0 0 0 12 0 0 0 0 0 0 12 3,54 

SUBTOTAL                     339 100 

 
 

CONCLUSÃO  
Com estes resultados foi possível observar que os cupins são mais abundantes na estação seca e as espécies N. corniger 
e N. surinamensis são abundantes nos transectos, nas iscas enterradas e nas dispostas ao solo e presentes em ambas as 
estações. 
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